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às falsas attri- 
Ctual presiden- 

A 

nto, o dr. Was- 
is accrescenta- 
“Carta não po- 
ho 

azeta de Noti- 
Washington 

memoria de 
nessa . Ev   

Ingratos 
Não maldigo o rigor da iniqua sorte, 
Por mais atroz que fosse e sem piedade, 
Arrancando-me 0 throno e a magestade 
uando a dois passos só estou da morte. . 

Do jogo das paixões minha alma, Torte, 
Conhece bem a estulta variedade, 
Que hoje nos dá continua tlicidade E 
E amanhã nem um bem que nos conforte. 

Mas, dor que excrucia e que maltrata, 
A dor cruel que o animo deplora, 
Que fere o coração e prompto mata, 

E' ver na mão cuspir, à extrema, hora, 
A mesma bocca aduladora e ingrata 
Que tantos beijos nella poz outrora !» 

D. Pedro II 

anhamar deraDeisarsasmenannar 
emquanto mantiver o cul- 
to dessem melindres “do 
honra e bravura. 

Como admitir que um 
homem pretenda, | chogar á 

d 

carou desde o primeiro 
momento a ominosa ques- 
tão das cartas falsas. 

(Da «Gazeta de Campi- 
nas»). 

A Imprensa 
no 2.º reinado 

Quantos, neste paiz, têm 
a honra pe empunhar uma 
penna. convencida e hon- 
rada, por modesta e obs- 
cura que seja, reconhece- 
rão que jámais, durante o 
seu longo reinado, tive-. 
ram de deixal-a cahir por 
falta de liberdade, ou si- 
quer de illudir ou “velar o 
seu pensamento. Todos 
pensavamos como queria- 
mos, e diziamos o que 
pensavamos. Eu não sei 
que maior elogio se possa 
fazer a um estadista, nem 
que maior serviço pudes- 
se elle ter feito ao nosso 

S | desenvolvimento espiri- 
tual. Quantos ainda temos 
fé na Republica só deve- 
mos desejar que ella o. 
continúe nesto ponto, é 
que nos restitua sem in-. 
e nem restr   

comprando bordados de 
marochaes o galões de of- 
iciaes, tentando corro; 

per e intimidar o exerci- 
to brasileiro ? 
Como poderia contar na 

sua administração com tal| 
instrumento ? 

Raia 

al fórma. corrompida 
Como poderia viver el- 

la? 
(0) exercito, cuja missão] 

pal é a garantia da i 
ó [ordem inteira o cujo des- 

tino obrigado é a defesa 
da Patria nos campos de 
batalha, com abandono de 
todos os interesses mate- 
rines, com sacrifício daje 

poderia ser ob-| 
jeoto de mercancei 
vida, não 

futuro chefe,» 
“Essa carta do 
ie Lia mostra de   

Para S. Paulo |D 
"Com sua exma. familia 
seguiu hoje para S. Paulo, 
onde vai passar uns vinte 
dias, o sr. ca: João Men- 
des Silva, digno escrivão 
do Jury. é do. Regirtro. de] 

E Ei 

ções, a liberdade que com 
. Pedro tivemos. 

José Verissimo. 

Em excursão automobi-| 
listica, estiveram hontem 

João da Boa Vista 
» O 8r, Cel, dot E 

| El 

20 do 
te a 17 de Janeiro 

à: | Muitas meninas bonitas, 

a [as sda a RE 

  
    Não, “de, por certo, bril 

* Para a santa. religião 5 
E Houve. sempre.   

 



  

À NOTÍCIA 
  

0 comenio do café 
O dr. Mario Tavares, 

secrotario da Fazenda, e 

presidente do Instituto de 

Jaté, recebeu 

Pinheiro Chagas, 
secretario das finanças de 

Minas, o seguinte tele- 
gramma 

Bello Horizonte, Drums 
Grato av. 

go: 

jes a proposito da agsig- 
natura do convénio para 
a defesa do café, formulo 
ardentes votos, por parte 

do governo de Minas, pe- 

Jo absoluto exito e finali- 
dade dos planos adopta- 
dos em prol da lavoura 
cafeeira, Logo que seja o 
pro approvado pelo 

- preside, nte do Estado, 

dar-lhe-ei publicidade pe- 

la imprensa mineira. 

Saudações» 
A Sociedade Rural Bra- 

sileira transmittiu os so- 
guintes telegrammas : 

Ao sr. prosidonto do 

Estado — «Temos a honra 

de apresentar a v. excia. 

nossas respeitosas con- 
gratulações pela assigna- 

tura do convenio do café 
entro os Estados de São 
Panlo e Minas Geraes.» 

o dr, 
—«'Temos a honra de a- 
presentar a v. excia, co- 
mo secretario da Fazenda 
e presidente do Instituto 

do Defesa do Café vivas 
felicitações pela assigna- 

tura do convenio do cal 
entro os Estados do São 
“Paulo e Minas Geraes. Já 
se fazem sentir auspicio- 
sos resultados a beneme- 
rita acção de v. excia 
em prol da unidade de 

“acção dos Estados produ- 
etores>. 

NOIVOS * 
o O sr. Altino Gui- 
lherme e sua esposa d. 

ari, uilherme, re- 
“em Campinas, 
“um 

sidentes 
“particip: 

Ro e casamento de 

lha inda com o 
) e Duílio Franceschini, 

E sabem residente em Cam: 

pin: 
leal participa 

Ino! los paes do no! 

Mario Tavares:| 

Bandeiras e corações 
  

ENTRELAÇADOS 
  

sabbado proximo 

Latas de sê 

soneto abaixo da lavra de 

baixada paraguaya, em 
cendo a gentil oiferta dos 

passado os Ecoteiros de 

Carai Ipanema e Tuyuty foram em visita do 
confraternisação aos boy-scouts paraguayos e, 

lembrança, offereceram-lhes uma pequena bandeira 

como 

da. 
regando a bandeira, em nome de seus ca- 

nrndAs: recitou o escoteiro José Barbosa Filho o 
Caetano de Souza : 

Aos garbosos boy-scouts paraguayos! 

Almas nobres de heróes que veneramos ! 

Moços do Paraguay. Paiz irmão ! 

Na Bandeira verde-ou 
Vimos trazer-vos nosso coração | 

ro que adoramos 

Enlaçae-a na vossa—E o Pavilhão, 

Onde à estrella fulgura entre dois ramos 

Ha de sentir que nós comvosco estamos. 

Nesse abraço de paz o de união! 

Sejam ellas o symbolo porfeito 

De dois peitos unidos num só peito. 
Wiuminados pela mesma luz ! 

Azas de um só condor altivo e nobre, 
Pairando ao Sol da Gloria que as encobre 

Paraguay e a invicta Santa Oruz ! 

Numa pequena caixa, entro petalas de rosas o 

laços paraguayo é brasileiro, estava a nossa linda 
bandeira, acompanhada dum cartão com a quadra : 

De minha alma juvenil, 

Um grito sincero sãe : 
Que viva sempro o Brasil 
Abraçado ao Paraguay ! 

Recebendo a bandeira dos nossos escoteiros, ros- 
pondeu o dr. Cesar Lopes Moreira, | 

vibrantes palavras, agrado- 
membro da em 

doente escoteiros, 

  

padre do Coração. 
ria, de Ribeirão. 
—O proximo di 

santo de guarda. 

sas obedecerão 0 

solemno recepção 
vas candidatas, di 
EO das Filhas 

Continúa em frane 
peridade e semp 
rida polo povo. a 
cida 'Pinturaria 
sita à Tua Diroita, 
cidade ug 

A ini turaria 1 
a melhor do Pinhal. 
lavar roupas de h 
senhoras, 

Serviço 
É 

  

ins tragedia 
mn 

Assassinou o proprio 
pane, a golpes de 

machado 

Rio, 3-Á população de 
Trajano de Moraes está pro- 
fundamente - impressionada. 
com uma terrivel scena de 

sangue que acaba de se de- 
senvolver alli. 

Um colono da fazenda Bôa 
Vista, de nome Archanjo de 

con-| tal, ha quatro ou cinco dias, 
deshonestou sua propria fi- 
lha, data Ch para isso a 

mà mão da moça, conhe- 
cedor, EE procedimento de 
seu progenitor pelas « ecla- 

he fez sua irmã, 

achava no   
sErUlES da lovonra, interros 

gou-o sobre isso em termos 
energico: 

Discutiram pae e e filho, e 
este, em um momento de in- 

Um dos golpes, pegand 
o na cabeça, abri -a de mi 
a meio, 

O criminoso, Fria (o) de- 
lícto, fugiu. 

A a do ane Octa- 
] vio, de Casa Branca, so- 
gua hoje para aquella, Sh 

ado, atim do pregar n   retiro das Filhas do, Ma 
ria, o pad: re Cabr: 
jutor desta. prrochia. 

para cujo é 
Brg. presidonte 
mezas eleito 

ferido dia, 
acima mei cio] 

  

A NOTICIA 
  

PREFEITURA MUNICIPAL 
STOS DE CAFEEIROS, INDUSTRIAS E PROFISSÕES E TAXA SANITARIA 

O PREFEITO MUNICIPAL : 

ento do impsto de industria e profissões para o exercicio de 

— Affonso Leme 
1926 

  

RIBUINTES | Industrias e Profissões Classe IMPOSTO 
  

de “Araujo 
Medico e placa 

Negocio se 
Negocio de 
Bar Cpo até as 24 
Padaria 

Letreito 
Marcineiro 
Comprador de café 

Dentista 
Marmoraria 
AMaiate 
Negocio de 

Negocio 

Pensão (casa 

Moinho de fubá 
Agente de automovel 

Empreiteiro de obras 
Pedreiro (emp. de) 
Guarda-Livros 
Empreiteiro de obras 
Negocio de   

/ 

Agente de comp. de café 

Typ. de obras e jornal 

Nessas e gazolina de 

Garage, mechanico e letreiro 

de) 

Armas (concertador de) . 

000 
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3 (Especial 
ada Até agor: 

o politica “osta- 

tario da Fazen- 

do que o Sr. Roberto Mo- 
ira que, por sua vez, 

sentiu do pel 

parte da autoridade militar. 
pu que está preso é pros 
  

Rs da Fazenda, 
due partiu uma ordem 

o delegado de Araras, no 
E das eleições, para que 
embarcasse para esta ca- 
pital, pediu demissão, e 
agora exigo, para retirar 
este podido, a propria de- 
missão ão; delegado. 

Em Quitaúma 
Pre: eso, espancado e 

ameaçado de tomar, 

como os seus compa- 
mheiros, destino 

lo 

  
——— 

Do o Quan de Quitaúina, 
se at 

sado, 

de ps ER dever ser en- 

, nes-| 

tregue á policia e não per- 
manecer, como até agora, 
naquellas prisões, donde di- 
versos collegas seus já foram 
retirados, ás horas mortas, 
para logares ignorados, des- 

tino com que, tambem está 
ameaça 

Vai E vista à “autorida-| 
de com 

(Do 'ê PRE 

Secção Livro age 

Protestar ndo E 
“No ERR numero. 
«A Gazeta», jornaléco de 
crianças que se publica 

legado de policia de Oa- 
racol, o tenente José da 
Silveira Machado. 

E” preciso que se saiba, 

sas esse distincto militar 

a Força Publica de Mi- 
a não necessita justifi- 

car-se das injustiças que, 
lhe foram assacadas pelas 
columnas desse jornal, pe- 
los seguintes motivos : 

1.º—Para provar a im-, 
parcialidade do correcto 

delegado, tem elle o alto 
conceito politeo e. social 

2.0-Porque em Minas, 
pelo dr. chefe de policia, 
é muito considerado. 

3.º—Porque, como auto- 
ridade que é, sabe cum- 
prir o seu dever e, assim 

sendo, poderá dar o tes- 
temunho de seu passado 
sempre digno em muitas 

comarcas do Estado de 
Minas. 

Tanto isto é verdade, 
ue toda à sociedade ca- 

racolense, sem excepção 
de pessoa alguma, quer 

seja politica quer não, sa- 
be considerar e estimar 
muito esse distincto mili- 
tar, que actualmente des- 
empenha o espinhoso car- 

go de delegado de policia 
de Caracol, por determi 
nação superior. 

Nós, por exemplo, que 
conhecemos Minas, e que 
sabemos que o seu povo 
é genoroso e bom, che- 

gando mesmo à ser tole- 

rante, não acreditamos 
que um official da Forçã 
Publica desse glorioso Es- 
tado, como é o Tenente 
José Silveira Machado, a- 
buse das suas altas func- 
a para praticar injus- 

tiças contra Guiueo ahi: 

que seja. E 

mos recebido ácerca desse 
correcto delegado, são as 
tmelhores possíveis. 

Não e gene "Ber, portan- . 

  nos o sr, ATE Pereirada 
“Sima, que allega ter sido all     “victima de espancamenti ep r 

do um artigo diffam 
Ta uito di 

foi publica-     atorio | 
acção.   
As informações que te.
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HUPMOBILE 
Não o conhecendo mal se póde fazer uma idéa do que seja um automovel | 

desta marca em cujo motor de 8 cylindros em linha, possante e silencioso, A 
industria de automoveis demonstrou o alto grão de seu aperfeiçoamento actual. EA 
mesm A qualidade superior do HUPMOBILE abrange tambem todos os seus 
accêssorios, de formas a tornalo, em nossa opinião, o melhor automovel de 
sua classe. 
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    NOTA: O cliché que se vê ao lado é de um HUPMOBILE de 4 

cylindros. Com um destes carros, já usado, realisou-se o grande Raid-São | 

          Paulo-Buenos Aires, ou seja, um percurso de quasi 5.000 kilometros. 

Hupmobile, 
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E 
IMPORTADORES : 

É João Jorge, Figueiredo & Cia. 

Ê Rua Libero Badaró, 01% Caixa Postal, dd 

É São Paulo 
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Grandiosos- festejos em honra desta Milagrosa Si 

e PRECE à gue is o 
Os festejos iniciados no dia 29 de Novembro, terminarão no dia 8 de Dezembro doste and: 

  

g “Haverá resas “e leilões, e haverá extracção | de um elegante Sedan Ford, de As 
cujo bilhete custará apenas 1008000. ; 

No dia“da festa sorão: queimados: innumoros é lindos fogos do artifício, quo já. foram onco 0 
dos“pelos festoiros, quo são o sr, Alborto Bartholomei e sua exma. gra, d. Aurora Pinto partholo 

    
     
    
 


